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OTAS DO TEMPO 
tos .por eles. O brio, a inicia­
tiva, a personalidade - .tudo 
proced'e desta fórmula. É a 
no·ssa divisa: Obra de Rapa­
zes, pwa Rapazes, pelos Ria-

l Hoje é a Festa da Sagra­
da FamHia. Vivemos ain­
da, aJté na sensih11idade, 

o Mistério do Natal. A Obra 
da Rua nasceu neste tempo e 
o pensamento de Pai Américo 
mergulha suas raizes no hu­
mus dos valores absolutos que 
o Natal enceilra e nos sugere: 
sitlêncio, .pequenez, p-obreza, 
obediência, amor, paz... Em 
Nazaré era a:ssim. 'No si'lêncio 
de 'llllla vida aparerutemente 
vulgar, 'Deus fez-Se pequenino, 
pobre, obediente, em Jesus 
Orli .. stto, por rumor dos homens, 
para os tornar Ticos da Sua 
Misericórdia, .partidpantes da 
Sua Oarrildade, capazes da Jus­
tiç9., senhores da Paz. Esta é 
a .ordem que a Revelação in­
sinua: Tudo começa em Deus 
e é tm:nsmitido ao Hicmlem para 
que ele receba e opere. O firo­
to a colher não será ai.nda o 
Paraf.so, mas um mwndo rn­
zoâ'V'el onde !haja ·at1eg;r:ia de 
viver. 

Borque não é as·sim? Porrque 
tei!Inam os homens em proou-

r811" não -sei que novas ordens 
das quais resu11te o bem-eSitar 
de todos na suficiência, na 
paz? Porque rejeitam o Dom 
de Deus? 

Por iSJto Pai Américo esCTe­
veu que <<itodo o regresso a 
Nazaré é progresso social». E 
demonstrou o que disse com 
o qrue !flez. A Obra aí está, pu­
jante de vida, fecunda, •livre, 
apes,ar das muitas, naturais, 
comuns misérilas de que estão 
repletas os s·eus obrei.ros. Mas 
a Bondade de Deus é maior do 
que a maldade dos homens. A 
«eXlplosão do sdbrenatural» 
mais poderosa do que a desa-

. greg,ação emanente da nossa 
firágil natureza. Se o rumo es­
cdlhido é <w regresso a N aza­
ré»; se é essa a vontade per­
severante, a «Opção fundamen­
tal» do homem perplexo e pe­
cador - <<O progrr-esso social» 
será. 

Pai AmériJco acrescentou a 
progresso social o qualificátivo 
«'CI1istã'o» - <<JProgresso sociall 
cri:stão». Queria dizer que o 

A imagem do Pelocano - oo Capela da nossa Aldeia de Paço de SO'ILSa - é 
um símbolo que traduz valores absolutos. 

progresso social não se enten­
de sómente ·como prosperida­
de ma-teriazl, mas como rique­
za interior, aquela que só de 
uma consdência tranquila pe­
la vivência dos valores espi­
rituais que nos vinculam a 
Deus e aos outros homens po­
de provitf e crescer. Por isso, 
que <<Vale mais a alma do que 
o conpo», pôr a mesa, chamar 
e ahorar pelos que não quise­
rem vir - chorar os nossos 
pecad'OS>>. 

O Evangelho saía assim es­
pontâneo da pena de Pai Amé­
rico. O Evangelho que foi sem­
pre a sua men,sagem por pa­
lavras e por obras! O Evan­
gelho que é sempre a Boa No­
va para o tempo e para a 
Eternidade! 

.. Outra virtude de Naza­
~ ré: o 1JPabalho. Ao che-

gar à vida pública, J e­
sus eTa conhecido na Sua ter­
ra pelo Filho do Canpinteiíro. 
Não 'se Lhe conhece nem a 
Seus Pais outra fonte de ren­
dimento qwe não fosse o tra­
ballho. E tanto 'assilm devia ser, 
tão ao J:'lés dos outros pareceria 
a Sua vida escondida,. que a 
n:ovidade da dowtrin:a e o ex-

traorddnário das obras, escan­
dalizou os seus conterrâneos: 
<cDon:dJe Lhe vem tal sabedo­
ria e tal poder? Não é Ele o 
Fhlho do Carpinteiro ... ?>> A tal 
ponto que nem Jesus escap-ou 
à regra do Profeta não ser 
a'ceite pelos seus! 

O trabalho, ourtro .instru­
mento de progresso social. O 
traba1lho acolhido como norma 
do Homem, filho de Adão -
<(.Comerás o pão com o suor 
do teu rosto»; pelo trabalho, 
«dominarás a terra e possui­
-la-ás». O trabalho, ocupação 
do Homem e sua principérl dis­
tracção. O trabaLho de que virá 
a riquem a distribuir. E quan­
to ma-is tónica for a ideia da 
distribuição no produzir da ri­
queza, tanto mais liv.re será o 
trabrulho e ex1periência da mais 
genuina liberdade. 

Também aS'sim penS'wa Pai 
Américo, ao- fazer dele instru­
mento preOioso e insu'bstiJtuf­
vel da sua pedagogia: 
<~ vida de traballho deve 

seguir a par. U:m dia de tra­
ballho corresponde a uma noi•te 
tmanqunla e sã. Cada Rapaz te­
nha a sua obri·gação e sejla 
chama'Cl10 a contas por ela. Que 
nunoa se ocUjpe o estra.lilh.o em 
trahatlihos qú·e possam ser fei-

. pazes. O ·tralbaliho deles, por 
mãos deles, querido por eles, 
é, ainda, a extinção lenta e 
sadia dos defeitos morais que 
os aiiligem.» 

Que formidá've'l programa 
Pa.'i AmérJco condensou neste 
parágrafo dlo seu Testamento! 
Precioso na vida espiritual~ 

quanto o não seria a enfor­
maT um proje·oto poUtico! 

Alllda tão mal visto o tra'ba­
lho! Tão discutido, tão rega­
tealdo! Tlantos feriados! Tantas 
<<pontes»! Tantos serviços pú­
blilcos indiscutivelmente neces­
sários, como os correios, por 
exemplo, que desde a 11Ltima 
4. a feira até amanhã, 2 .• 
feira, não funcionaram! Prro­
gresso sem tr.aba•lho a sério, 
generoso - quem acredilta?! 

O Ano Niovo vai trazer-nos 
Governo novo. Lemos nos jor­
nais qwe será um Governo 
«for\te». O que é unn Governo 
fo11te, não sei. NwJ.~ca vi ne­
nhum classiftcar-se de kaco. 
Veremos ... 

Um teste bem extpressivo da 
SUJa fortaleza será repor este 
bom Povo (mas desorienrtado 
por tanlta filosofisse .de pata­
co) a trabalh811", a séT·io, con.s­
oiendiosam·ente. Veremos ... 

Padre Carlos 

• . b . ' IS oa. qui~ 

Escrevemos na Festa da Sa­
grada F·amília de Jesus, M·aria 
e José, conscientes das imen­
sas responsabUidades que so­
bre nós recaem como chefe 
desta FamíHa,_ que é ·a Casa 
do Ga·iato de Lisboa. Não que­
remos deixar de aproveitar o · 
f.acto para uma reflexão pro­
funda sobre temática tão 
actua) e, numa linha de em­
·penhamento e de conv·ersão, 
pedirmos 'tio Alto •as luzes in­
d:ispoosãveis para bem assu­
mirmos a 1110ssa , missão, sem 
tibiezas nem .concessões fáceis. 

Infelizmente, porqu~ não di­
zê-lo, nem sempre os ·respon-

<<D padr~D da Obra é a .ftamilia; vida familiar. Ei~ a escola 
. nart!U.ral da sálâda formação do homem.» (Pai Américo) 

sáveis pl'imeiros . da Obra, por 
fraqueza ou cansaço, estão à 
altura das suas graves obri­
gações. Não basta pregar a 
doutrina sobre a família. É 
preciso viver em coerência o 
que el·a comporta, dando exem­
plos de unidade e de harmo­
nia, «suportando-nos uns aos 
outros e perdoando-nos mutua­
mente, revestidos de sentimen­
tos de misericórdia,. de bon~ 
dade, humildade, mansidão e 
paciência». É , acima de tudo, 
como nos sugere S. Paulo na 
litwgia do di•a, t~ndo em v'ista 
((a caridade, que é vínculo da 
perfeição». ·E, acima de tudo, 

verdade, pois, como afirmou 
João Paulo II no encerramento 
do último Sínodo, «é a verda­
de que l·iberta; é a verdade 
que ordena; é a verdade que 
abre o caminho à santidade e 
à justiça». E ninguém diga que 
está dispensado de fazer re­
visão de vida e de acertar as 
agulhas em matéria de tal 
monta. 

Deixando para outra ocasião 
considerações diversas, atinen­
tes ·aos deveres .dos cônjuges 
entre si e em relação aos fi­
lhos, tialemos, ainda que abre-

Cont. na 4. • página 
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Paço de Sousa 

TOR!NHIO FIM D'A.l\'0 R~-
zou-se desde o -:dia 26 .a;té 31 dl() mês 
!PaBSado mais um . tor-neio, ol'ganizado 

pe:lo nosso Grupo Des.portivo, CiOOIW 

vem Slell.dl() ha'hituail1 para atletas po­

pU'l.Mes de con:oolhos vizi.lnhQs (Pe­

nafiel e Paredes). 

As modahl.dades IIH'BIIli'da'das neste 

torneio foram: damas, t:éaUs de mesa 

e atletismo, que rermino.u cbm a tra­

diciona:l. corrida de S. Silvestre, num 

percwrso de 15.000 mei:Tos. Pavtici­

pliram muitos atletas em todas as 
modalid•ades desportivas. 

Nesta edição não posso expor os 
resu1l.tados finais devido à m.in·hia au­

sência e o jomal ser co.mposto com 

am. tecedêmcia - nem ba.>m!P O<Uco mais 

!POl'IIreilores das proV'as. Assim, no 

pró rimo número , dwrei reswltados. 

Oxalá os n.ossos at'letas tenham uma 

boa olassif.icação e ooas provas. 

t:ONVfVI0/80 - Ta:mbém o nosso 

conjunto não quis deixa;r de <>ferec& 
1\Llil bom re;po.r;tório musioaJ. no fim 
do ano. Organ~O:u uma . feslla~ooniVÍ· 
vio na passageliill do ano. 

Neste oonvívio foram em.ta:egues os 

respecti-v-os prémios aos briosos atle­

tas q;ue ~Urp'aram os Lu~ cimei­
ros. 

COm b01a. músiloa, ~ravadia e toca­

da pelo conj-unto e ainda serviço . de 

- baT', foi uma festa m-ara.vhlhosa, para 

que o ano velho fosse mais rá•pido 

e deixasse vir o Ano Novo. 

. Quem não go$tal"ia de passwr o 

fim d'·ano com uma noite .destas? 

Acho que todos gostawun de o ter 

passwdo maravi>Ilwsa.mente. Par.a o 
8JI1JO· há' 'mais. Vamos a ver ! 

'PODA - A nossa .poda já cou:ne­

çou e há hasta.ntes dias. Uma q;uin.ta 

.como a nossa, claro, dem{}l'a muito 

Jtempo a acabar com a po.da, pelo 

menos 3 meses. Há mlll!itas videiras, 

a:qui em nossa q;uinta. Quando é 

par.a a,pa:nhwr as vides é que são 

el~, oom este tem,po, logo de ma­

Ilibá gelada ... ! A ma'~ta nem aguleltlta 

coon as mãos frias. 

SERVIQO MIL'ITAR - Mais dois. 

A . pouoo e pouco, a gente crescida 

da nossa wrn.urrüdade está a desapa­

recer, as oficinas srun gen·te, novas 

eleiç~es de ohefe-maior111l, otc. Desta 

vez fo.ram dhamados o Manuel R()­
drigues e o Sabino. A nossa 'tipo­

graf•ia está a ficar de,pooada de pes­

soal. Da ilmpressão, composição e on­

ca.demação ... Desta última vai o Sa­

bino. Mas, com teiiltPo, tudo se a:r­
ranja. 

AIN1DA O NA T A!L - O nosso 

Natal foi mruravilhoso, aiegr:e, har­

monioso. Muitas pessoas amigas não 

se esqueée~am de nós. Não queriam 

que passássemos um Natrul triS'te, nem 

qille nos preocupássemos de nad•a e 

>tivéssemos a nossa mesa ahundante 

e f!arta. Repartimos, com amor, a 

no~a al•egria com Lrmãos mais po­

br:es. 

VISITA AS F AMtLIAS - Como 

já havia dito, os rapares que a-1nda 

têm res tos de fam.ília <Ya.paz foram 

!Pa.s&ar o fim d'ano a su>as casas. 
Como eu, bamoom, 

Esta saída movimenta sein'J.l(l"e a 

oomUiD.i>d.Jade, dtesde a tra.ca de oor· 
r~orulêncra alté à IIllal'l08.çá:o das 
ho~as de viagem. 

V ai tanta ' gente que segue a car­

rip.ha ao Poot(), eXlp.ressameallte nesse 

di·a. 

INo regresso, todos contam as ma· 

:ra.vHhas da viagem. Até mesmo aque­

les cujas famí1l1a.s são hean mais po­

bres, fiBlam d<> convívio e da re.rep­

ção de VJiuo:hos e familil81l"es. 

~alsichas» 

11111111111111 DO IIORUO . 

NAT.ArL .:::- Que boon ouvir estia 

p&liWJ."a! Mais uffila JVez os ho:m.ens 

de boa VJOilliade celeblf'!I!I'arrn o nasoi­

mento do . Filho de Deus .fieito Ho-

mean. 

& nossa Casa a quwdra natal~c~a 

é sempre motivo de festa e de ale­
grifa. Aimda qu·ando f.aitam alguns 

dias já se nota uma ooi1ta &gitação 

no nosso q;udüdiano. Uns começaM.m 

por HmpaT todta a Casa, i~primindo­

-lhe um f()t,te dheirinhlo e b<rilho de 

oer.a. O sr. P.e Horácio lá foi à 
procu.ra do «rfidl amigo» para que ao 

menos na nossa oonso&da houvesse 

uma postiinha razoável d:e bacalh81U 

,Pilliia calda um, a~ruhada pelo 

azeite, cou!Ves e hatwtas, relf\eiçoo que 

é sempre saborea:da d-a melhor ma­

nei:va; OIU'tros fovam ao musg.o pa:va 

a omwmeataçã.o do presb.pio que, este 

ano, ficoo a cargo do Pawlilto e do 

Chi:quiltozé; o Tonito e o <<Lacimho» 

fizeram as hromhas, que ao saírem 

do fomo esta.va'!lll tão apetiltosas! Na 

vés.p~J1a de Nata!l, à meia noite, reu­

nimo-aws todos na nossa Capt)lia qu~ 
estava 111pinhada, toon•a.nd.o-se peque­

nina demais pa11a na.n•to cal10r . hu,ma­

oo. Seguiu-se uma peq;u.e.n.in.a refei­

ção que CO'!Ujpatrtilhámos com algwns 

doo nossos a.m~gos cá de Mir·a.nd!a. 

No dila de Nat&l, logo de mwnhã, 

houve a d•istrihuiçã>o das proodas: 

carros, piões, aviões - rodo p áti­

camente oferecido por todos aque­
les que gostam qu;e estes dias 

sej'am de alegria para todos. Como 

era oons O'}aJdora a alegria nos olhos 

dos. mais pequeninos por receberem 
um sim:ples brinquedo I Durante o 

resto da m1111hã fovam ohegarudo a-l­

guns . dos nossos já aasados e uma 

ou outra !Pessoa de flllmí'l·ia de algum. 

Por fim, ao mei.o-dia, J.'le!C!elbemos a 
visi't'a ,do sr. D. João, Bi.s;po de Coi•mr 

hra, visita q;u.e nós .gaiatos re­

ce'b(m)os semrpre com mflli.llo agmdo. 

D6p-ois de nos ter dado um certo 

COmMliO espiritua:} &través das SU'aS 

paibavras, na Salllta Missa, oon.vidá­

mo,lo a tomar parte no nosso ali­

men·to corporal, que decontm nQ me­

lhm olima de festa. A hova da des­
p:e.drda é aquhlo que sempre ousta 

mais, mas estamos certos de q;ue esta 

não será a última vez, pOli' isso sem­

pre que queira, as nossas portas 
e:JlJC:Ontram-se abertas. 

Na pa..rte de tarde é que mwt:os 

d'lfqueles que já po·r es·m Casa pas­

SRl'll!m., vieram até cá prura mattar 
saudades. E digo isto, porque em 

con~rsa com um àel.es, a certo mo­

me.n;to exclamou: - «Que Sll!Ud•ades 

eu sinlto de tudo isto!» . Assim como 

estie, muitos houve q;ue apesar de 

g.oS'Ilarem de cá vi~, não puderam. 

Na véspera apareceu o· João Martelo 

d'ize:rudo que não p()deria estar prre-

soo..te, p()r i:sso vinha tmzer <>S bo­

los. T<lltiil!bém o Humberto telefonou 

a dizer que já lá tinha wm enorme 
bolo,rei, sen:do pr.ooiso a oarrinha 

pM"a o ir buscar. 
~ serão houve \l!IIll8. peqwena festa­

-cooJJvívi<> p:re;par&da por al•gUJns de 

nós e por um a•llllÍ>go nosso de Coim­

bra que, durante vários di'llS, já vi­

nha fazendo as SU!8S seroadtas na e>la­
boraçã() do programa, OOIIlltriJhui:n.do 

assim para que ela fosse um•a ver­

daid-eirra maillfestação de amor. A 
tudos 1')5 que cá vieram e àqueles 

que, por q•ualquer mdtiv.o, não pu­

dena.m estar presentes, lía.nto físiiCa­

men te como por co:rrespondêmcila, nós 

desej•amos uma continu·ação de Boa:s 

Festas. 
AJgor.a, en:qu.an'to escrevÕ, lembro­

-me do nosso Toni to que está em 

Coimbra num curso de inidação pM'a 

oaJtequist:as, preparando-se assim pa.xa 

ajUldar os IlJOSSOS mais pe·qiUooinos a 

pe!jpetuar o Na1t111l dul'lanite ood·os os 

dias do ano. Que bom o Na>tall não 

ser só um dila ! 
]oãozinho 

notí[ius . ·-· 
do [onferên[ia ·: 
de Puro de 5ouso 

e Os iPolbres !l'eoobel"arrn uma hoa 

consoada. E não poderÍ'&mos es­
quooer os de freguesia vizinha, onde 

!Pai Amérioo n.asoou, cujos Amigos 
~emhrou, sempre, mais aho:n'll!da.moote, 

em quadras. festivas. 

~á lá uma Confer&ncia vilcen'tin.a, 

lanÇillda pm i.n termé<dio da nossa, 

após a ida de Pai Amé<ri'co para o 

Céu. O SOipro veio ·de Lá. É ~m 

ooropreend&mo~ deste modo, à -luz 
da Fé. Que tudo o resto passa. Só 
o amor .pe~los Po.bres não, terudo por 

pedra angular o Senhor Jesus de 

Nazaré. 

- V. estã:o depenadas? ... 

- .Pois esnamos! Gastámos muito 

na r elp·ruração de moradias ... 

- E1ntão vamos m81llldl811" IUIIla aju­

da para a oonsoada. 
- Qu.e jdllo faz! 

E o vicentino eXJp1ode ,de alegria 

- com() os .Pobres! 

Na linha .de !Pai Améric:o :«a g.en·te 

não es,pera que . nos procurem, p'a.r>a 

ru;s1m 'hruver ooasião de ÍT adiante e 

ser o primeiro a dhegaD>. 

O 'tele'fune toaa. É uma [uncio­

ná•ri.a de Oalxa de PreviJdêlncia, 

em Setúbal, defunsore of.ici10sa da­

q.uela Viúva ( oom filh-os diminuídos 

mentais ) no deferimento Ida pelllsão 

de sÓbreviiVência. 

- A nossa ooleg'a, da ONJ>, !illlfor­

ma q;ue já fo.i deferilda. a pensão. A 

Viúva receberá 130 conbos àe •atl"a­

Sil!dlos, [á pa..ra MaTç.o ou .A!bl'il àe 
1981... 

Tama:nh·a sa·tisfação que desejarÍJaan 

a pub1icaçã-o duma .g•M!Vura da Viúva 

- só para The verem a ifruce! 

O oaso é digno de menção ~e­

cial, quanto a possibiHdades de em.tre­

Jajuda para maior efi'ciêrnoia no sec­

tor. Já afirmámos directamen•te aJO 

mais responsável: «"Defendam os Po­

bres ! » E que ao menos õs trahalha­

dores do Segull"~ Social procurem 

vencer a burocraci-a e sirvam os Po­

bres com'O a si mesmos. É o primeiro 

Mand:atmeTIJto e os restantes peilllden­

tes deste. A pressão que possam 
exercer, pelos i.arrnen:tos consta.ntes 

q;u.e passam por suas mãos. é . Urma 

força na procura de efi'Cácia. 

Rejuhllamos por muita ·gellJ.te ao&. 
n1ma, que tra.ha:lha no meio, em 
grande s.Íln'llolllia connooco; emcta­

melllte ,porque .d:<mu:nciamos omissões 

e de±iidências que br&dam aos céus 

e provocarrn enormes crurêncilas, mesmo 

fume tleom~porári:a n:o ·estômago de 

muiltos Pohres ! 

Em relação à pequena fortuna da 

Viúva, só nos il."esta ~cresc~em.tar que 

deposit&rá a impórtâ.ncia, em seu 

name, na Caixa Económica para 

evi:tM tentações famil>iares. 
- V. agora é uma l'aim1ha! 

~ Deus me dê vida ·e SI8.Ú'de. Tenho 

pa.ss-wdo ta.rlto, tanto!... Não esque­

ço, não, de ,rezar tod()s os dias .por 

quem III'e .ajuda! 

A oràÇão del•a movimentO'U um. mr 

de gente. Quem duvida? ! 

e Dami:ngo é sempre um dia grm-

de e mais atM"efad>o . . Hoje, mail 

o sol desponta, há. que sair da cama 

para aou1dir àqueLa mãe so:1teira cujo 

fim ~tá próximo». 

Esta Madalena !P'<>deria ser uma 

m.a'I'.gimal, ter um resto de vida difí­
ci·l - como outras. Vive agora, po­

rém, numa casa do Património dos 

Pobres e tem uma pensão que deu 

trabalho insano, d.'O ponto de vista 

burr.ocrá tico. 

- Esta nQite fui pró hosp~tal. Isto 

está próximo... É d10 coração. Pre­

ciso d.e din!heiro p'ra ·rrue tr-atar, q'eu 

já fui também a um médeco parti­

cular ... 

- Que hom ter gwal'dad9 um resto 
dos atrasados da pensão! 

ü filho está lo.nge e bem p~.deria 

ter a mãe consig'O... Mas fi.ca ao c ui-

. daldo da viziJn.h&nça: - <<3Esta mu!lher 

foi comigo o hospita!l». Em horas 

difíceis aparece sempli'e uma aJma 
di~ooível, graças a Deus! 

Está confortad.a. C6lebra o Natwl 

na solidão, é certo, mas oom digni­

dade. E, no dia do Juizo - acre­

ditamos - terá a linfilllitta Miserkór­

di·a do Pai Celeste. 

E a man~ha con.tinua, ~W!Ill dia 

oom ressai1bos primaveris - à porta 

do ln vemo! o sorr aq;uece o belo 

V a:1e do Sousa, humedecido çom as 

ú1ltimas ohuvacias. Não há milho na 

'eira nem tesouras de p·od·a na mão. 

'É dorruingo. Oafés cheios. Tráfego 

aibunJdante. M.oços e moças trooom 

a.mizBide uns, .perdffi.ll o melhor do 

temp'<> .de vi.da, outros. A beira da 

estrada, ·passo lento, segue o pobre 
velho a qu()m paml()s a me.sa duas . 

vezes ao d ia, cuja boca mostra res-

· tos de comida. 

- T e.m um lenço? 

- Sim senlh'Or. 

- Li1mpe a booa, se ~az faVOT. 

E limpou. 

Quereríamos acompanhar o r.iitmo 

cademciado de&te Am.igo, mas o tem­
po urge. Há oubros à nossa espera. 

Estamos junto a uma moradia, no 

cimo do monte, qu.e recorda um 
sa.nto homem - o senhOO' Di.as · -

que motivou o P•a:trimón•Í'o dos Po­

bres. E fez est111l•ar um grande incên­
dio no coração de Pai Ao:nérico q,ue 

leV'ou tll!Iltos qomfmS de boa vontade , 

na década de 50, a dar condições 

mínimas de habitação a mill.hares de 
Pobres! 

lO de Janeiro de 1981 

A gente pára ·alli, quase sempre, 

um bacaido - 6!l1J recolhimento. A 
belem d() sítio. A · Ílrllpl.antaçá'O das 
morad1a.s, em oasca.ta. O Pai Amre­
rioo. · .O sem.hor Dias. As cen~ d~ 
senhoreíS Dias hoj.e coan um tecto 

- Património dos Pobres - são 

motivo obrigatório de recoilhimento. 

\Descemos a rampa. Frente a nos­
sos o'lhos pooadores to,pamos a <<Casa 
do Pessorul. dos Camiruhos de Fem:l 

de. Manica e Sof.aia>>. · Trinta anos 

depors, esbacamos CO:m o pJ.i.lagre dia 

mult i plioação dos pães! Gristãos, 
judeus, im·dús, rnraoonebaln'OS, crem..tes 

e descrentes, todo o mundo se cur­

vou, albrimdo a bo•lsa e ·a alma, ao 

anún·cio do Santíssimo Nome de Je­
SU$ de Cristo crucificado nos 

Po·bres. Foi oomo que ler as Escri­

turas na praça .públi.oa e ver ree<H­

'tada, mutatis mutandis, no séotrlo 
XX, a acção dos DiscÍ!Pru1os do Mes­
tre naquele tempa~ 

Chegamos ao calvário. BaJtemos à 
porta. - ~in:ha mãe e meu pai 

estão na cama, doentes ... » Sai da 
cozinha - lareiM acesa co.qt ram()S 

d e v1de - uma prol~ nUJIIllerosa que 

item passa:do de:l•as oom delas. A cara 

o diz. 
Ele ' é um hoonem q·ualificado em 

traba!lhos agrícolas, mas não resiste 

ao állcool! ~Ataca-iJ.he a cabeça .•. ) 

e só reoupera no hos.pilta.J. A mulher 

tem sMo ;uma h:eroÍ!na, n.o ; meio deste 

caJrvári>o ! 

- Enltão V. está t:amlhém na 

cama?! 
- São doenças q'agem.te 8JITanjra ... 

É aqui, nas oostas. 

Fi:Ih<>s limpos e arranjados. A casa 

~ espe~ho da sua acção. 
- Ele vem, do hospita!l, pas8'M os 

fins de semana connOISCo. 

O doell!t.e conti.Il!ua inserid:O no 

me-i.lo. A m'llllrher, no ootanto, já nã() 

teun. forças para o a<:Lvefltir. Mas nós, 

del.iloa:d·amelll.'te, que está s<Yb acção 

llelra·pêutica, r(){erimos os problemas 

que o á•kool provooa nia saúde, nos 

domí.nios .f.amilli.ares, profissionais e 

SO'Cia·iS. 

- Eu sou {l"aJco... Eu sou fraco ... 

Cai uma lá>~ri.ma furtiV'a, na hora 

p:r&p•ria. As cri&nças entenldem. Fe­

cha.mos a cons()ada na mão da mais 
vdhi1ta e todos espelham uma alegria 

de Nata:ll 

FeJircí<tamos a dona de casa, ~}o 

arrumo 'e limpeza, q.rue agra·dece o 

estímulo e soha wm Lwmento cor­

tante: - «!Nós P'a~mos 900$00 de 
ren•da, .por :mês! ... » 

Vamos a•compwnhar o proMeana. E 

Deus permita o nosso homem recu­

pere . <~Eu sou tão fraco ... !» 

PARTILHA - Mui•tas prese<nças, 

gra~as a Deus! Bom Arrnigo da Rua 

9 dre Abrill, Porto, 500$00. Idem ào 

assinante 2642, M. P., Coimbra e 

Alcina de F•amalicão. 

Ca.9a:l-assilnll!Il te 17022, 200$00. Dez 

vezes mais ào Bombarral. Rua d·a.s 

Amoreiras, Lis~oa, <<Jm.inha ajuda de 

quatro meses». Cheque da Aven•i-da 

da Boavista, 209. Outro de Cardigos. 

Mais outro de La.nheses. Rosa, de 

S. Mamede, sempre d'almra ch·eial 

Bom Amigo dle Fundão, também em 

cheque . Em vale de cwreio, 500$00 
de Mooitemor-o-V e'1hro. O mesm() dJa 

))) 
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O terceiro volume 
do livro «DOUTRINA» 

A afirmação de Pai Américo, 
transcri'ta na última edição de 
O GAIATO - «Desejaríamos 
que as nossas palavras fossem 
carvões acesos, dessem às almas 
o alerta da Vida e a co,;,pre­
ensão de que a Eternidade não 
é de maneira nenhuma aniqui­
lamento ou fim, mas é antes a 
posse de si mesmo no gozo abso­
luto do bem que cada um faz, 
sem mescla de sofrimento -
tem um formi1dável sabor d:e 
actualidade! Di-lo a correspon­
dêlncia motivada pelo terceiro 

. Violume do livro DOUTRINA, 
pelas obras que sairam da pena 
carismada de Pai Américo. 

assinarute l1ll62. Senhora muito ami· 
ga, de Aveiro1 oferta nartalícia. V..rlle 

de correio ·de Samrt&rém: 1.300$00. 

Seixal, 750$00. «1Eu e Ehe», 1.500$00 

- pois <<:seria um e rwnme pecado 

esquecemo-nos de _q-ue os vossos e 

nossos Irmãos !P'<>'hres têm de ter 

um N a1l8.l C(}m ma iS ale gria e um 

p()UJOO mais de coofo.t"loo». Rua Sá 
da Bam,dBiiTa, Potro, 500$00. O do­

hro da assi.n.a:rute 2811. Vel-ha Amiga 

de Estremoz, a de1ioada oferta · do 

costuu:ne - oom muita aJinizwde. Anó­
nima de Fá.ti.-mra, donart:ivo <<>Jre-1a con­
versão de .todos os h(}me ns, prip ci­
palmente dos meus seis fi'l:hos». No 
Lar do Gaiato, Porto, 250$00. «Um 
leitor amigo, de Braga», oom mtl 

«.fflll sufrági·o :da aJma clJe 1l!IIl ente 

qneridl()» . Y.isiitanite, de Lis'boa, com 

me tade. Rua dos Bomheiros Portu· 
~eses, f,arX>, uma remJessa. muito 

oportoo·a. Por &im, mil .de Maria 

F~emarn:da, d' algures, <<1J>edirudo des­
oo•Lpa ~la minh~ :distração». · Que 

simpatia! Ami@a de Ermesin.d e, 500$. 
R01upa de Braga. A veko, miJ <~ara 
aHviar a cwrga da Co.nfur&ncia». 

Macedo ·de Cavaleixos, metade. De 
algures, estJa oarta: 

«Sou wma jovem de 2J anos que 
tem uma grande admiração pela 
Obra 4a Rua. 

'0 meu p·ai é CDSsinante de O GAIA­
TO e eu, de vez em quando, leio-o 
ou dou uma olhadela, vendo o que 
me chama mais a atenção. Choca-me 
muito o enorme sofrimervto e po­
breza que afecta tanta gente, infe­
lizmente. 

O Natal é já esta semana, wna 
data em que muita gente oferece 
prendas a fCL17'1.iliares e amigos. Eu 
também o fa ço e este ano quero 
também enviar-vos uma pequena lem­
brdnça, p,ara alargar este círculo .fa­
miliar. É muito pouco, pois as mi­
nhas possibilidad.'Js económicas tam­
bém não são m uitas, mas tenho uma 
alegria muito grande em partilhar 
o Natal convosco .. 

A minha migalha segue Por vale 
de correio. 

Que a coragem não vos abandone 
e que Deus vos dê sempre for.ças 
para prosseguir.» 

Retrihuimos, com muita amiz~de, 

os votos da qu-adra festiva Pram 
to.dos, muito ohrigado. 

] úlio Mendes 

Aí vai uma pequenina amos­
tra do qrwe nos ohega .. 

Lisboa: 

«Só agora tive umas hori­
nhas para ler o f?OUTRINA. 
Sempre actual, sempre presen­
te, vejo Padre Américo como 
se fora hoje que está! falando 
connosco! O qllie mais me im­
pressiona, é ver que os tempos 
mudaram tanto, ·tantas aflições 
vieram para o Mundo e para 
Portugal; mas esta Doutrina 
não -mudou. Pwdre Américo 
mantém-se vivo, sem vacilar; 
presente, como se de longe es­
tivesse olhando para nós, mos­
trando os erros qrie continuam 
neste Mundo e que a Humani­
f]mle não quer reconhecer I» 

A lemanlha : 

«C o mo nos reveZam os escri­
tos de Pai Américo em todos 
os seus livros - e este último 
é mais uma confirmação - de 
que ontem como hoje a misé­
ria à .nossa volta continua · a 
não diminuir, que a desgraça 
alastra a olho$ vistos. 

e Hoje, a man!hã em de vento 
tão seco e frio que o des­

pertador nem se ouviu tocar. E 
o acordar atrasado, só por si, 
tem um sla!bar desagradável 
pela procjJPi.tação que traz. 
Mas também é um bom es.pa­
palhador da preguiça da ma­
nhã. Ent ão, ainda esfregáva­
mos os Oll'hos e já o <GBern·a­
longa», .com ol!haJr bem des­
perto e ar de trabalhador, vi­
nha -preocupado cha:marr o 
«Mesttre» para o ajudar a as­
sislti-r a mais um parto na va­
caria. O <dM:estre», a·ct;uallJ:men­
te, já não é vaqueiro. É -Dipó­
g:rafo. Mas para os novos va­
q uehr-os, ele continua a ser o 
mes•tre, o vaquei,ro. E o par­
teiro ,também. E af vai ele, 
sem vaidade rmas com gosto 
e jeito assisUr ao parto. Na 
sua oficina ninguém sabia de­
le. Apercebi-me dis·so e avisei 
onde ele esta'Va. Passados uns 
minwtos, aí vem ele, o «Mes­
~re», o primeiro a dar a notí­
oia: «É uma tourinha grande 
e correu tudo bem». «Tudo 
bem», a começar nele, na sua 
di~oniibiJliidade, 111a confiança 
deposit ada ne:J.e pelos novos va­
queir os, no seu apego saudável 
a'O tra-to coan os animais e 
na sua missão cumprida de 
assistêneia à vida. Uma vida 
que é escola, enriquecimento 
da s·en.sibi.Iidade, mart:éria de 
conhecimentos e de encontro 
hurrnano coon a NaJt:ureza. Nes-

Que · Deus Nosso Senhor dê 
mais co-mpreensão à Humanida­
de, mais luz e amor aos gover­
nantes para que de uma vez por 
todas se ponha cobro a tais des­
controles e haja mais e melho­
res solw;ões para os menos p-ro­
tegidos na vida. 

Que os livros de Pai Américo 
ent;rem nos Parlamentos e aí fa­
çam também luz bem verde aos 
que dirigem o Poder em p-rol 
da Humanixiade e do Mundo.» 

Mina de S. Domingos: 

«Quero antes de mais agra­
decer por terem tão prontamen­
te satisfeito o meu pedido de 
livr-os de Pai Américo. Já ha­
via tido a oportunidade de ler 
alguns deles e agora que os te­
nho todos pude confirmar até 
que ponto a sua leitura é salu­
tar ao espírito. Lendo-os, sen­
timo-nos pequeninos e quase me 
envergonho de chama r proble­
mas aos meus «problemas»!'> 

Outra vez Lisboa: 

«Recebi, esta semana, o se­
gundo número de O GAIATO 
após ter-me inscrito. Mas o 
principal foram os livros do 
Padre Américo, de que ouv~ra 
maravilhas, mas que considera­
va «pieguices>> de quem assim 
falava. . 

A sua leitura prendeu-me du­
rante cerca de quinze dias, tem­
po que demorei a ler os três 
livros requisitados, não só pelo 

te encontro está a importân­
cia deste acontecimento sim­
ples. Um pede, o oultro ajuda 
e todos recebem o f:ruto da 
colaboração. <<Uma !tourinha 
grande» é a afhl'mação da uni­
dade entre o pequeno e o gran­
de de tudo o que é verdadei­
ramente simplles. Não hã con­
tradições. Hã verdade. Há sen­
tido prático do natural. Há o 
mis tério da vida. Hã até uma 
ligação com ó Natal de todos 
os nat ais: «Ua;n Meni•no Deus». 
Onde é que a pequenez e a 
grandeza estão mais unidos? 

e 'l'{a véspera de Na't:a-1 hou­
ve. out ro acontecimento na­

talício. na vaca'I"ia. Desta vez 
· sem a ajuda de ninguém; mais 

uma vittelinha! Com a chegada 
do Natal as nossas vaquinhas 
deram-mos itamhém as suas 
prend•as. Prendas esperadas de­
polis d'e .longos meses de cati­
vejr.o, problemas vários. Tudo 
porque fa:~tJava uma vi-tamina 
libertadora! 

E querem saber o nome que 
os Vlaqueiros deram a esrta úl­
tima VliteUnha? «!Véspera». ~ 

fácil ·ver a razão do nome, e 
mais difícil a imaginação. 
«Véspera» é m-ais uma prenda 
de N atai de tantas que rece­
bemos oom amor! . E a Deus 
e aos homens, um obrigado 
pelos .dons da Vida! 

PadTe Moura 

interesse do seu conteúdo mas 
sobretudo por constatar a ma­
ravilha de encontrar uma alma 
afi:nizada com o Espírito de 
Cristo, pura, optimista, cheia de 
ar.nor, serenidade! 

Enfim, penso que. só uma pa­
lavra traduz tudo quanto se pos­
sa dizer daquela singeleza: 
amor divino. 

( ... ) Quisera dar-vos muito 
mais, mas ainda sou uma prin­
cipiante ·rw . «Caminho» e falho 
com os meus próprios filhos, 
como poderei rer a leivosidade 
de aearinhar os filhos do Pró­
ximo? 

Muito apren.di com 0 Padre 
Américo. Pena que o meu ma­
rido leia e não compreenda! 
Tornava a nossa vida mais fá­
cil, inclusivé a dele. Mas confio 
em Deus e sei que virão dias 
de perfeito entendimento e amor 
neste lar onde todos nos esfor­
çamos por seguir as pi8adas de 
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Cristo, muieo embora ainda ca­
minhemos pesadamente, esma­
gando algumas flores. Mas tem­
pos virão em qrue nem marcas 
os nossos pés deixarão no ca­
minho, tal a leveza das nossas 
passadas, suavizadas pelo Amor 
de Cristo, pela elevação do es­
pírieo até às alturas cósmicas 
numa ·harmonia perfeita em 
Deus. 

Porque esse é o fim último 
do Homem ·me alegro e encora­
jo, apesar de toda a miséria do 
Mundo. · Que esta certeza fique 
também convosco e o nosso co­
ração se compraza no Senha~.» 

Só nos resta eselarecer os 
bons Amigos que a equipa de 
e:x.pedição de livros não -espera 
pelo dia segu:inJte a aviar reca­
dos. Ped~do oh.egádo é pedido 
aviado! 

Júlio Mende~ 

Mais ssinantes 
de '' .GAIAIOJJ 

Haje, a procissão é dos Tra­
lbalhadares! Gente de mão.s ca­
tlejadas que sente (ou sentiu) 
:di!fkuilldaldes na vida. A maior 
parte dos quais actua corno 
porta-voz da Mensagem de O 
GAIATO. 

Setúbal: 

«Queridos Amigos: 
Como há tempo vos disse, 

ao passar a traba'thar em Se­
iúbal .pensei logo em arra-njar 
ali quem quisesse fi-car com 
o ·nosso jornal. ·Por isso, na 
altura, enviei umas novas as­
sinaturas e venho, agora, com 
mais três ... » 

Senhora da Hora: 

((Sou iiilha de um operário 
que foi visl·tar a vossa Oasa, 
em Outubro. Já aí tinha esta­
do como v·isiúb acompanhada 
de fam.iliares, ·mas como con­
'VÍvio fraterno não. · 

Quando aí estive trouxe 
~Ri·nda ~mais carinho por todos 
do que aquele que eu já tinha 
sem y;os conhecer. Por isso, 
inscrevo-me como assinante do 
vosso jol'lnal ••• » 

Parto: 

«Tenho recebido o 'VOsso jor­
n al, que agradeço. 

Acontece que dois compa­
nh~iros de of<icina. também de­
sejam inscrever o seu nome 
para receberem O GAIATO .•• >> 

Continua o regresso de mui­
tos qu e foram lei tores em Af.ri­
-ca. Uns não o deol,aram; mas 
out ros, sim - como· este, ora 
'em Rio Tânrt:o: 

((Fui, em tempos, a.ssinante 
de O GAIA TO. Depois, ausen­
tei-me para Moçambique onde 
o comprava avulso, sempre que 
podia. 

Por descuido indesculpâve'l 
·tenho deixado correr o tempo 
sem concr-etizar a intenção de 

o receber directamenlte,. pois 
nem sempre tenho a sorte de 
encontr:ar um dos vosSIOs pres­
timosos distribuidores. 

O jornal tiaz falta, pois é 
um actual e valiosíssimo tema 
de meditação da primeka à 
última linha.» 

Ourt:ros leitores-avulso, que 
não conse:guem top-ar os nos­
sos rapazes, seguem a mesma 
[pista, inscrevendo o seu nome 
como assinanrtes, 

C ascais: 

«Como só consigp comprar 
O GAIA TO quando, por acaso, 
vou a Lisboa, agradeço, desde 
agora, me considerem vos.so 
assinante.)> 

JEnquanrt:o for possível, o nos­
ISO Padre Carlo.s · continua a 
lançar as redes em igrejas e 
ICalpelas do N 01.r1te · do País. Tra­
balho fecundo que surte um 
êxito sem preceden~tes, graças 
·a Deus. Muitos cristão·s não 
~icann sossegados por dar ape­
nas o seu nome e mol'lada. 
Querem que outr.os usufruam 
do mesmo bem. E aipaJreceril 
oom ma1is gente interessada 
peJa descober1ta que fizeram! 
Na verdade, milhentas pessoas 
·conhecem a Obm da Rua, sim, 
mas são muito menos aque'Las 
que recebem ou lêem O GAIA­
TO! Tudo quanto se faça pel~a 

difusão do jornal, um campo 
tão Vlasto!, resu~ta nalturalmen­
te. 

Em resurrno, temos novos 
-leitor es de Vila Noya de Gaia, 
s~etúbal, Palmela, Ca1tujal (Sa­
rcarvém), ES!Pinho, Salvador do 
Campo (BaTICelos), Perozinho, 
A1m~ida, Fânzeres, Covas do 
Douro, S. Cosme (Gondomarr), 
Viseu, Carva1ihos, Lourosa, Fi­
gueilra da Foz, Vieira do Mi­
n'ho, Gondomar, Benedita, Pó­
voa de Var:zilln, Santo Tirso e 
Rio de Janeiro (Bras iii). 

Júlio Mendes 



PROBLEMAS SOCIAIS 
Pess-oa ami.ga da reg1ao da Bailrrada pede-no·s acoJihi­

menlto ,pam quaitro irmã-oziltos e conta uma h~stória e:xtre­
anamente ftiriS!te. Como não era IPOSsí.vel de im'ediato e con­
vLrrha que o caso fosse visto crlirterio.sa•menre, endossámo-ao 
a Padre Abraão e ele nos diria o que verilficasse. Eis a 
resposta: 

<tFui lá. Que miséria a dos quatro pequenos e do avô! 
Miséria das misérias ... , .porque até têm boa casa, se fosse 
cuidada, e muitas ajudas, se a. mãe não fosse uma wdia 
de cafés e noitaJdas, onde esbanja o dinheiro da pensão do 
marido (ifa1ecido), a reforma do pai (quase sempre acama­
do) e o abono dos fUhos (completarnente ao abandono). 

As Cl'ianças são normais. Acompanhadas, teriam fu­
,turo. O avô é inco.DJtinente e no quintal é uma montanha 
de ~s e roupa suja que mete medo, bem como nos quar­
tos das cdanças e do velhote. São ciin:co a sofrer o desleixo 
de uma só pessoa que, aOOviada dos f.Uhos e do pai, ficará 
ilirvre para toda uma Viida de desgraça. O problema está 
nela e não há força legal a obrigá-la a olhar pelos seus. O 
Juiz de Menores diz que nada mais pode do que rertill'ar-lhe 
·a tutela dos filhos, se houver quem tome conta deles.» 

Eis um .quadro gt!'lave, i'Illfelizmenrte tantas vezes repe­
lilido que, .nestas oolunas, l111etm novidade é! Que fazer?... <<0 
problema está rn'ela» ... ! StijpUlnlhamos que recelbí,amos (llS 

'Crianças ... - E o pai? Sll!prm'haanos que P.e B8{Pit;i1sta .tinha 
um lugar /Palra ele no Callrváii"io. . . - E el·a? Se «o problema 
eSitá nela», que se resolrve ver1dadeiramenlte, sem reso.lver 
o problema dela? Se ela não é capaz .de culpa, carece de 
assis'tênoia, como o pai e os fHhios. Quem n'a assiste? Se 
«O deslebro, que são oi·nco a safren>, Ilhe é impu!tável -
quem a julga e Ilhe dã sanção meldidna~l? Ou não será de­
Hto, objecti.lvo, .o éshanjacmento e a incúri1a desta mulher, 
causadores do sofrimento imerecido das crtian:ças, agOira 
e com projecção no ruturo? 

Por .nós, eSitamos ·cansados da inefkácia dos Juizes 
de Menor~s que não .podem senão ... quase nada, p-orque 
as leis lhes ná'o permitem mais. E, para defenlder os fracos 
- os vel'ldadeiram·enrt:e ftracos, como as crianças - nunca 
con:hecemos senão f:ra'C'as l,eis. 

Af está um desafi.o, um outro teSite ao Governo <<fotte» 
que .nas é ;prom'etli:do: aeis fomes para defender .os fracos. 

Con.t. da 1. a página 

viadamente, sobre os deveres 
destes para com os pais, como 
nos. sugere a primeira leitura 
do dia,_ Urada do Uwo de Ben­
-Sirã, cuja leitura daria aos 
f.ü.hos em geral, e aos filhos 
cristãos em particular, exce­
lente motivo para frutuos•a 
reflexão e sailutar exame de 
consciência. Os direitos dos 
pais sobre os filhos e os deve­
res destes_ para com eles, ali 
eXJI)ressos, q·uando assumidos, 
em pleno, ldm'-nos-ão uma 
V!isão recta do 4. • M·andamen­
to do Decálogo. De modo con­
creto: o cuidado dos pais na 
velhice, o não ,lhes caus·ar tris­
teza ou dissabores, ·o ser in­
dulgente para com eles se vie­
rem a perder a razão •e o nUill­
oa os votar ao desp·rezo, são 
imperativos nniito esquecidos 
nos tempos de hoje, em que 
os filhos, não rraro1 vêem a 
casa .patell'na apenas como 
pensão completa e o lugar pd­
vHegiado para obterem as coi­
sas e os valores que lhes ape­
tecem. 

Tratar bem os progenitores, 
com a plenitude que a palavra 
bem comporta, é uma "'exigên­
cia de justi-ça que um filho 
humanamente equilibrado, de­
verá sempre proCUJrar e, tanto 
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mais, se conseguir atingir ín­
dices ou estados de desenvol­
vimento cultural que não fo­
ram ·acessíveis àqueles que, 
multas vezes com imensos sa­
crifícios e .renúncias, ·lhos p·ro­
porcion,aram. A atenção,_ o lfes­
pei:to, a compreensão, a deli­
cadeza e o reconhecimento da 
própria filiaç.ão são aspectos 
nem sempre verificados. Se -os 
pais devem assumir os seus 
deveres e, em relação a isso, 
inúmeras vezes nos temos re­
ferido, os filhos que não es­
queçam também os seus, so­
bretudo à medida que vão 
amad·urecendo e crescendo em 
idade. 

e Escrevemos a três dias do 
fim de 1980 e, quando este 

número de O GAIA TO apare­
cer na rua, est·ar~ cumprida 
a primeil'a dezena de Janeiro 
de 1981. '1!: tempo de balanço 
de vida e de formular propó­
sitos em ll'elação a o futuro. 

No aspecto material quase 
tudo o que prognósticaramos · 
no princípio de 1980 se tor­
nou real. Apenas o .pavHhão 
social polivalente projectado e 
as duas •casinhas para Rapa­
zes casados previstas, não fo­
l'am .possíveis. Graças a Deus, 
porém, ainda que não venham 
a faltar canseiras e dores de 

nosso Natal 

O . Menino~ na manjedoura, 
foi bafejado pelos 'ani·mais -
reZ'a a tradição. Como Ele nos 
tem feito sentir o Seu bafo, 
mediante tantos que só Ele 
conhece e nos tomam esta 
quadra verdadeiramente festi­
va para além do que merece­
mos. 

A abUilldância dos dons si­
gnifica, com certeza, muita 
confiança na Obra e em seus 
responsáveis. Mas que dizer da 
delicadeza e da temum de que 
os mesmos dons vêm imp~e­

gn,ados?! 

São gestos admiráveis como 
o de uma velhinha que já não 
é capaz de aprender o jeito 
da (<sociedade de consumo», 
habituada como sempre foi a 
uma vida austem e pobre. Por 
isso da sua pequenina pensão 
consegue amealhar pall'a repar­
tir. Quantas vezes somos cha­
mados àquele àndarzito de 
bain-o camarário na Rua do 
Carriçal! 

São Costureiras do Hospital 
de S.to António que, este ano, 
em Viez do costumado saqu-i­
nho de pano,_ mandaram uma 
graciosa bolsa bordada a es­
conder o fruto das suas re­
núncias - grandes, pois, por-

cabe~ por tal, estão criadas 
as condições para a ll'especti­
va concretização. Para lã de 
pequenas miciativas ou de re­
parações, sempre naturais numa 
pequena Alldeia como a nossa, 
estão nos nossos planos, para 
o ano ora come_c<ado,_ a insta­
lação de uma câmara frigorí­
fi:ca e a dum tanque-piscina, 
aproveitando um depósito já 
existente. 

Mais !importante, porém, do 
que tudo isso é o que concer­
ne ao bem espiritual e moral 
dos Rapazes, à sua educação 
e à sua fwmação prof•issional. 
Precisamos de gente capaz, 
senhoras a tempo ·illlteir o ou 
pareia·!; leigos competentes e 
sédos, capazes de apii'Oveita­
rem as potencialidades conti­
d,as nas máquinas e instala­
ções de que dispomos; gente 
disposta a perder a v:ida para 
a gat11har. As .nossas forças vão 
naturalmente perdendo vigor 
e como não é possível, como 
alguns pensam, uma Casa do 
Gaiato s em padres a tempo 
completo, disponíveis e com­
prometidos totalmelllte, aqui 
deix'amos o alerta. E termillla­
mos, com os vot~s de um fe­
liz 1981 pall'a ~todos, t·ranscre­
vendo de Pai Américo: «Se .o 
mundo compre-endesse bem 
quail e quanta violência .há .na 

que já é pão familiatr o oonjUill­
to das su•as <rmigalhas»! 

São legendas carinhosas co­
mo esta: 

<illesculipai não SaJber exte­
riorizar pior palaV!ms o que sin­
to por essa ma<ravi1hosà Obra, 
mas o que .cá fica <reconhece 
emn absoluto o ~eu ~a~avi­

lhoso alcance.» 

Ou como esta: 

«Lembro-me da morte e da 
vida do Pladlre Américo e des­
de essa data fi,cou :para sem­
pre essa Obra tão admiãáJVel! ... 
Só e:m Deus s'e podem cons­
truir e sobreviver a tantas vi­
cissittJ.'des e tanto rtrabalho! ... 
Obra de neus e só com Deus. 

É neste am.or que contillluo 
a não me esquecer da pro­
me.ss•a que lfiiz um dia, a mim 
mesma. 

São com os 5 mi'l escudos 
que penfazem 40 contos e a-té 

quando Deus qui·s-er, vou oon­

ti:nuando ... » 

E...~sões de a·lma humilde 
e cândida: como a deste José 
que <(/também faz parte do 
Nascimento . de Nosso Senhor» 
(E faz, como todos nós bap­
tizados, Corpo da Igifeja de 
Cristo!): 

<<Peço des-culpa pela minha 
pobrezia da minha redacção, 
pois rvou fazer 89 anos no dia 
25-12-80. Esta oferta que eu 
neSita data vos ()fereçc> é tam-

verdadeira origeni da <«orça 
sedutora irresistíveb,, que não 
está em .cada um de ,nós e . está 
em nós todos, Imagem que 
somos da Igreja Santa feita 
de pecadores... e de Cristo, 
nosso Chefe, de Quem pro­
vém, sim, todo o encanto e 
atracção!: 

<<É ohegada a altura do res­
g~te maJteriall da minha assi­
natuii"a - que o ·eSJPiritual não 
tem hova ne.p1 moeKlla de t<roca. 

A vossa Obro~ embora feita 
de ana:béria deSte anundo e para 
este mun1do, Item a inSipiração 
di'V'ina e, por isso, as suas coo­
tas não 'são as conrtas dos !ho­
mens. 

ó povo ·comum de que faço 
paTte não sabe bem eXplitCar 
esta realidade, 1110 entanrto, 
apercebe-se, ilflequívocamente,: 
de que ·ela COillbém em si uma 
força sedUitora irresistível. 

No meu caso pessoal!, passo 
dizer que nunca ·pus em causa 
deixar de ser assilllante, pelo 
conbrâri.o, o que já não tem 
acontecido com outras publica­
ções de ,oarálater doUJtooal. 

É, .pots, :com g!'ande entu­
siasmo que me sinto, quando 
me é dádo ter-vos presente, 
ain1da que, de certo modo, pa­
mdoxalmenlte, eSit:remeç.a com 
a minha pequenez. , 

Bem hajam.» 

E «O Povo não' sabe bem 
explicar)) ( ... ), mas ((apercebe-

bém por esta intenção do meu -se»! Autêntico. Nós somos a 
an~versário 111atalício. Peço ao · confirmação. Cada Natal que 
P.e Carlos que nesse dia, quan- passa é, cada vez mais, opor­
do for celebl'lar a Santa Mi:s·sa, tU!Ilidade de confinnaÇão! E o 
se lembrar !também ide mim, que digo de Paço de Sous·a, é 

pois que eu também faço parte 
do N:ascimentlo de Nosso Se­
n~hor.» 

Ou remexões profundas como 
a de outro José, este na força 
da vida, a tocar o ceme da 

crmssao de . sei"V'i<r, não havia 
seguramen:te o egoísmo brutal 
que por aí campeia, onde as 
maioii"ias pl'ocuram assentar 

. .praça e tu és, possível!Inente, 
um soldado de primeira linha!» 

Padre Luiz 

o que dizem os nossos padres 
d,e outras Casàs: (<0 Natal foi 
cheio de carinhos. Deus seja 
louvado! Até me parece. exces­
sivo>). Também a mim. Foi 
isso que dlisse aos Rapazes, 
na oração da tarde na Capela, 
no dia 26 de Dezembro. Tan,ta 
bondade de que somos alvo.t. é 
wn chamamento para cada um 
de nós à altíssima responsa­
bild!dade de correspondermos a 
tanta confiança e tanto amor. 

Deus nos ajude. Assim seja. 

Padre Ca!IIlos 




